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GENOCÍDIO TERCEIRIZADO 


Foram recentemente divulgados 
pela “grande imprensa” os dados sobre aci¬ 
dentes de trabalho no Brasil. Em 1996, o 
instituto Nacional de Seguridade Social 
(INSS) computou 428.072 acidentes, sendo 
que 5.538 foram fatais. Esses números mos¬ 
tram que 15 trabalhador@s foram mort@s 
por dia no país, o pior resultado em 9 anos e 
o segundo pior registrado desde 1972. Os 
dados do INSS mostram ainda que os núme¬ 
ros crescem progressivamente desde 1993, 
quando foram registradas 3.110 mortes; em 
1994, 3.129 (26% a mais) e, de 95 para 96, 
o aumento foi de 40%. O número de traba¬ 
lhadores que vem sendo aposentados por 
invalidez também cresce assustadora mente. 

Em 1996, 25.095 pessoas foram qualifica¬ 
das como permanentemente incapacitadas - 
390% a mais do que os 5.962 casos 
registrados em 1994, e 65% superior aos 
1 5.156 casos de 1995. 

Temos que ressaltar que esses aci¬ 
dentes são apenas aqueles computados ofi¬ 
cialmente, não sendo levados em conta, ob¬ 
viamente, os inúmeros acidentes que muti¬ 
lam e matam @s trabalhadores por esse Bra¬ 
sil afora, nas plantações de cana, no 
beneficiamento do sisal e do babaçu, nas fábricas e oficinas clandestinas das 
grandes cidades, etc. Em um país onde o trabalho escravo e semi-escravo ainda 
ó comum nas áreas nirais de todos os Estados, quem é que sabe o que acontece 
com essas pessoas sujeitas à condições desumanas de trabalho, aos castigos 
físicos, a jornadas extenuantes e ao total anonimato. 

Segundo o economista norte-amencano Armand Pereira, da OIT, a situ¬ 
ação brasileira se comparada a outros países de “renda média alta” (classifica¬ 
ção do Banco Mundial para países com renda per capita entre US$ 766 e US$ 
9.385; na qual o Brasil se enquadra com a renda em tomo de US$ 5.000), está 
entre as dez piores. Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
de 1992 a 1996 morreram em media no Brasil 22 trabalhadores para cada 100.000 
que estavam empregados, enquanto em países como os EUA e a Suíça esse 
índice é de 5 e 2,7, respectivamente. 

E qual foi a tática do capitalismo para maximizar seus lucros que entrou 
com toda a força na década de 90, e que vem sendo a responsável por grande 
parcela desse massacre ? Acertou quem disse a terceirização da mão-de-obra. 
Entre os petroleiros, por exemplo, os acidentes com empregados de prestadoras 
de serviço são maioria: de janeiro a outubro do ano passado, 70 empregados da 
Petrobrás se acidentaram contra 96 das empreiteiras. As empresas terceirizadas 
geralmente têm prazos para fazer os serviços e contratam mão de obra sem trei¬ 
namento, expondo @s trabalhadores ao risco. Os empregados dessas empresas 
trabalham em condições precárias, não recebem informações de segurança e. 


raramente, manuseiam equipamentos que 
tiveram manutenção preventiva. São co¬ 
muns as denúncias de falta de compromis¬ 
so com as normas de segurança do traba¬ 
lhador por parte das prestadoras de servi¬ 
ços, que compram equipamentos de quali¬ 
dade inferior apenas para atender as exi¬ 
gências da fiscalização. 

Depois das privatizações das glan¬ 
des siderúrgicas, por exemplo, foram de¬ 
mitidos milhares de trabalhadores e, en¬ 
quanto isso, a produção continuou crescen¬ 
do. Segundo o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Usiminas, os 
metalúrgicos trabalham sob intensa pres¬ 
são, precisam render muito mais e, além 
disso, a empresa em vez de fazer manuten¬ 
ção preventiva dos equipamentos, só faz a 
corretiva, geralmente depois que ocorre um 
acidente. Já na Acesita, além da redução 
do número de empregados, a empresa con¬ 
tratou muita mão-de-obra terceirizada e não 
qualificada, vinda de empresas prestadoras 
de serviço que tentam oferecer o menor pre¬ 
ço para ganhar as concorrências, sem se 
preocupar com o treinamento. 

Para as empresas estatais ou priva¬ 
das a terceirização da mão-de-obra é muito cômoda pois, além de reduzir os 
custos, as “isenta” da responsabilidade sobre os mortos e mutilados que pres¬ 
tam serviços para elas. Para a prestadora de serviços, basta encaminhar os 
“problema” ao INSS (ou seja, aos cofres públicos) que, de 1994 a 1996, teve 
um aumento de 148% de gastos com os benefícios pagos a acidentados no 
trabalho. Devemos ressaltar que esses “benefícios” do INSS, geralmepte, le¬ 
vam o trabalhador inválido ou a família dos mortos à indigência. 

Ao contrário dos empresários, técnicos e governantes, para nós, anar¬ 
quistas, toda essa tragédia não se resume a um monte de números e estatísti¬ 
cas. Atrás de tudo isso está a crueldade e a desumanidade do velho sistema 
capitalista, agora travestido de “economia globalizada” e outras falácias vin¬ 
das dos defensores da “nova ordem econômica”. Para nós, são milhares de 
seres humanos mortos ou jogados com suas famílias na marginalidade e na 
exclusão social, prontos para serem substituídos na produção pela legião de 
desempregados que vagam pelas ruas. Para eles, que consideram o ser humano 
uma mera peça descartável na “máquina de fazer dinheiro” que é o capitalis¬ 
mo, ó tudo muito simples. 

Não podemos nos render a esse sistema predatório que está levando o 
planeta e a maioria absoluta de seus habitantes à destruição. A resignação e a 
inércia perante tudo isso é o que eles querem de nós. O nosso grito de “basta!” 
deve ser expresso como ação. Organiza-te e luta! 
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“Inteligência militar são duas palavras 

contraditórias” Groucho Marx 




ALGUMAS EXPERIÊNCIAS HISTÓRICAS DE 

NOSSA CORRENTE 


Desde o início do processo da Construção Anar¬ 
quista Brasileira, em janeiro de 1995, passando por sua 
concretização no congresso de fundação da Organização 
Socialista Libertária (Belo Horizonte, 2 a 6 de julho de 
1997), até o presente momento, tivemos poucas oportu¬ 
nidades de aprofundar nosso conceito de corrente anar¬ 
quista orgânica latino-americana e o nosso campo 
político. Devido a sobrecarga de tarefas, esses dois im¬ 
portantes temas pouco foram abordados. Nesse texto, ten¬ 
tamos expor as referências européias clássicas de nossa 
corrente desde a I a Internacional até a Revolução Espa¬ 
nhola e a 2 a Guerra Mundial. 

Acreditamos que “na interna” do Movimento Anar¬ 
quista, nossos princípios e métodos já estão bem difundi¬ 
dos. Nos sete Estados onde hoje atua a OSL (RS, SP, RJ, 
BA, DF, MT e PA) @s companheir@s próximos que 
conosco militam conhecem, através de nossa prática po¬ 
lítica, aquilo que pensamos e fazemos. Os exemplos já 
existem em bom número e seria redundância repeti-los. 
Mas uma lacuna sobre nossa corrente talvez deixe mar¬ 
gem a equívocos como, por exemplo, a noção de que a 
OSL está “inovando” o anarquismo com nossas ferramen¬ 
tas organizativas. Ou, ainda, que por termos uma identi¬ 
dade brasileira e latino-americana, não temos vínculos 
com o anarquismo de outras partes do mundo. E é justa¬ 
mente o contrário. Apenas estamos tentando colocar em 
prática o anarquismo histórico, de classe e de luta, 
intemacion alista, todo ele forjado na ação direta popular. 
Para fundamentar isto, gostaríamos de apresentar algu¬ 
mas experiências anteriores que para nós são referências. 

A primeira experiência relevante foi a 
.Fraternidade, que atuou nas décadas de 1860 e 1870. 
Esta organização carbonária anarquista funcionava de 
modo semi-aberto dentro da Aliança e, ambas, ao nível 
operário-popular, dentro da ala federalista da l 11 Interna¬ 
cional (A1T). Seu ativista mais conhecido foi Miguel 
Bakunin. A partir desta mesma ala federalista da A1T, 
houve uma série de experiências orgânicas com práticas 
carbonárias do anarquismo italiano. Praticavam um fede¬ 
ralismo político e de inserção camponesa e operária. Ti¬ 
nham como princípio que os “partidários da anarquia” 
deveriam se organizar numa instância específica e, simul¬ 
taneamente, se inserir nas lutas e insurreições populares. 
O ativista mais conhecido e difundido a partir destas lu¬ 
tas foi Errico Malatesta. 

No decorrer da Revolução Russa, os camponeses e 
operários da Ucrânia estruturaram uma autogestão 
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socioeconômica em larga escala. Suas bases eram as 
comunas e as unidades produtivas, não havendo moeda 
e, a economia, em pleno esforço de guerra revoluciona¬ 
ria, funcionava por troca direta. Para garantir e avançar 
nas conquistas, montaram uma organização específica de 
classe e anarquista, com características político-militares 
chamada Exército Insurrecional dos Camponeses da 
Ucrânia Combateram e venceram brancos e 
bolcheviques. Ao serem traídos pelo Exército Vermelho, 
seus militantes mais reconhecidos foram capturados numa 
emboscada. Os sobreviventes desta experiência, já no 
exílio, teorizaram sua luta na chamada Plataforma da 
Organização. Seu ativista mais conhecido foi Nestor 
Machnó. 

Após ser fundada em 1911, fruto de um trabalho 
que começou em 1870, a Confederação Nacional do 
Trabalho (CNT), passou diversas vezes por períodos de 
clandestinidade total. Em 1927, numa situação de repres¬ 
são do anarquismo espanhol e português, os grupos anar¬ 
quistas da Península Ibérica decidem por formar uma fe¬ 
deração orgânica, específica, para impulsionar a luta das 
massas naqueles países expressada pelo anarco- 
sindicalismo. Formada por companheir@s forjad@s na 
ação, a Federação Anarquista Ibérica (FAJ), em seu 
período revolucionário -até o fim da 2 11 Guerra Mundial- 
foi a alma e o sangue da classe operária espanhola. Este 
processo culminou com a Revolução Espanhola, a maior 
revolução social em larga escala da história da humani¬ 
dade. Os ativistas mais conhecidos da FA1 foram Fran¬ 
cisco Ascaso e Buenaventura Durruti. 

Numa militância quase ininterrupta da virada do 
século XIX até a 2 a grande guerra, o anarquismo búlgaro 
se defrontou com o Império Ottomano, uma repressão po¬ 
lítica brutal e a necessidade de um trabalho de inserção 
que aglutinasse elementos de classe (camponeses e pas¬ 
tores das montanhas com uma incipiente classe operária 
urbana) com uma resistência étnica-nacional contra uma 
potência invasora. No correr desta luta foi criada a Fede¬ 
ração Anarquista Búlgara, que unificou os objetivos 
de conquista do socialismo libertário com a libertação na¬ 
cional. Seu ativista mais conhecido foi Balkhansky. 

Essas cmco experiências organizativas de nossa cor¬ 
rente e ideologia nos servem de orientação até os dias de 
hoje. Faltou falarmos de nossas experiências no Brasil e 
na América Latina, que são nosso cenário de atuação. Tam¬ 
bém ficamos devendo falar de nosso campo político, que 
é o das esquerdas revolucionárias latino-americanas 
Infehzmente, o espaço e o tempo são escassos e as tarefas 
inúmeras. Esperamos que esse pequeno texto possa sanar 
qualquer dúvida ou equívoco a respeito das ferramentas 
organizativas da OSL, e também oferecer alguma noçã 0 
sobre a trajetória do anarquismo internacional. 


“Lutar para Organizar, Organizar para Lutar” 


Organização Socialista Libertária (OSL) 



O EPISÓDIO DA RUA FREI CANECA: 70 ANOS 


Pode-se dizer que tudo começou em meados de 1921, quando che¬ 
gou na redação do diário anarquista A Vanguarda, em São Paulo, o delegado 
do governo soviético para a América do Sul, Ramison Soubiroff. Veio ofere¬ 
cer a Edgard Leuenroth, editor daquele jornal, plenos poderes paia a organi¬ 
zação do partido bolchevique no Brasil. Após uma reunião amigável no Palace 
Hotei, Edgard recusa o convite e indica para a incumbência o já “vacilante 
anarquista” Astrogildo Pereira, que morava no Rio de Janeiro, então Distnto 
Federal. Poucos dias depois, Astrogildo chega a São Paulo e, encaminhado 
por seu (ate então) amigo Leuenroth, é recebido por Soubiroff no mesmo 
hotel, onde aceitaria a tarefa de organizar o Partido Comunista. 

Após as inúmeras greves da década de 10, que culminaram com a 
grande greve de 1917 e a tentativa de insurreição no Rio de Janeiro (1918), o 
movimento anarquista sofreu por parte do governo Epitácio Pessoa uma fe¬ 
roz perseguição, quando foram deportados entre |9|9 e 1921 centenas de 
ativistas libertários estrangeiros. Os sindicatos sofreram forte pressão por parte 
da policia, sendo que muitos foram fechados, e seus integrantes presos. Ape¬ 
sar de toda a repressão, organizou-se no Rio no final de abril de 1920, o 3 o 
Congresso Operário Brasileiro, na Rua do Acre, n" 19, sede da União dos 
Operários em Fábricas de Tecidos. 

Em março de 1922, Astrogildo Pereira e mais I 1 militantes, fundam 
o Partido Comunista do Brasil (PCB). A reação inicial da maioria dos anar¬ 
quistas do Rio de Janeiro foi de cautela, visto que a maioria dos fundadores 
do PC era onunda do anarco-sindicalismo. Alguns libertários, entretanto, 
reagiram enfurecidos à traição, entre esses o sapateiro Galileu Sanchez, mais 
conhecido como Pedro Bastos , que chamou os integrantes da Seção Brasilei¬ 
ra da Ui Internacional de “ratazanas de capas vermelhas”. Talvez tenha sido a 
última coisa certa que ele disse na rida... 

Não demorou muito para os ânimos entre os ativistas das duas ten¬ 
dências se acirrassem. Os anarquistas eram bem mais numerosos, hegemônicos 
em diversos sindicatos, sendo os principais a União dos Operários em Cons¬ 
trução Civil (UOCC), a União Geral dos Trabalhadores em Hotéis, Restau¬ 
rantes, Cafés e Similares (os “gastronômicos") e a Alliança dos Operários 
em Calçados e Classes Anexas (os “sapateiros”). Desde 1921, a imprensa 
libertária rinha publicando notícias sobre as perseguições, fuzilamentos e 
deportação dos anarquistas na União Soviética, fazendo com que aquela ilu¬ 
são inicial de muitos libertários perante á Revolução Russa fosse desmoro¬ 
nando. Já em 1923, os bolcheristas (como os anarquistas os chamavam), 
controlavam duas ou três organizações sindicais, sendo a principal a União 
dos Alfaiates. Já praticavam, com aquela falta de ética que sempre lhes foi 
peculiar, atos de provocação, calúnia e difamação contra militantes anarquis¬ 
tas, chegando ao ponto de peqcetrar emboscadas, como as agressões sofridas 
por Marques da Costa e Izidoro Augusto, em 1923. Os anarquistas, no entan¬ 
to, estavam mais preocupados com a forte repressão exercida pela polícia do 
Marechal Carneiro da Fontoura (o “Marechal Escuridão”), que constante- 
mente prendia seus ativistas, invadia as sedes sindicais e impedia suas mani¬ 
festações, Mesmo assim, reorganizou-se a Federação Operária do Rio de 
Janeiro (FORJ) a partir do segundo semestre de 1923, que veio a reunir mais 
de uma dezena de organizações de tendência anarco-sindicalista até o ano 
seguinte. 

Em março de 1924, foi fechada a sede da UOCC na Rua Barão de 
São Félix, n° 119. A sede, da UOCC, da FORJ, dos “gastronômicos”, dos 
“sapateiros” e dos “tanoeiros” foi, então, reunida na Praça da República, n° 
42/3°andar. As prisões de ativistas ácratas se sucedem e,nesse mesmo mês, o 
jornal anarquista A Plebe , de São Paulo, é proibido de circular nas reparti¬ 
ções postais do Brasil. No dia 5 de julho, ocorre em São Paulo uma subleva¬ 
ção militar liderada pelo General Isidoro Dias Lopes, contra o governo dita¬ 
torial de Artur Bemardes. Diversos libertários paulistas assinaram uma mo¬ 
ção de apoio a sublevação e solicitaram armas para a formação de um bata¬ 
lhão ácrata, que eridentemente foram recusadas. A derrota da sublevação é a 
“deixa” para o governo Bemardes desencadear uma feroz perseguição aos 
anarquistas, especialmente aqueles que haviam assinado a moção. As sedes 
das organizações libertárias do Rio e São Paulo foram saqueadas e fechadas 
pela polícia e, centenas de ativistas foram encarcerados nos presídios estadu¬ 
ais ou deportados para as ilhas Rasa, das Flores e do Bom Jesus, ou para a 
distante “Colônia Agrícola” da Clevelândia, na fronteira com a Guiana Fran¬ 
cesa, onde morreram vários companheiros. 

Enquanto isso, os “valorosos” bolcheristas se faziam de mortos, apro¬ 
veitando o desmantelamento do movimento libertário para captar novos inte¬ 
grantes e fazer crescer sua influência nos sindicatos. Cresceu também a influ¬ 
ência dos sindicatos colaboracionistas (“amarelos”), que viriam a ser tomar a 
base de todo o sindicalismo oficial de Getúlio Vargas, na década de 30. 

Com o fim do governo Bemardes e do Estado de Sítio no início de 
1927, grande parte dos militantes libertários foram soltos e retomaram a luta 
nos sindicatos e na campanha pró-Sacco e Vanzetti. O movimento renasce e, 
eridentemente, voltam a se acirrar as relações com os bolcheristas. Em agos¬ 
to desse ano, outro duro golpe para os anarquistas foi a prisão e o desapareci¬ 
mento em São Paulo do grande militante Domingos Passos, conhecido como 
o “Bakunin brasileiro”. 

Em 1928, os militantes bolcheristas no pais eram cerca de 1.250 
segundo Leôncio Basbaum, o que discorda Edgar Rodrigues, que aponta para 
um número bem inferior em seu livro Novos Rumos. Haviam candidatado-se 
a vereadores pelo Bloco Operário e Camponês os dirigentes bolcheristas 
Octário Brandão e Minerrino de Oliveira e, no ano anterior, o PCB apoiou a 
eleição para deputado federal do Dr. Azevedo Lima. A luta pelo controle dos 


sindicatos era intensa entre os anarquistas, bolcheristas e amarelos. Os 
bolcheristas, ainda mais intensamente, promoviam atos de provocação du¬ 
rante as reuniões dos sindicatos por eles não controlados produzindo, quan¬ 
do as deliberações não eram encaminhadas segundo os seus desígnios, tu¬ 
multos através dos famigerados “rapazes da Tcheka” Os libertários, mesmo 
nas categorias onde eram minoritários, estavam lá para se fazer ouvir e acusar 
as práticas ditatoriais e aéticas dos estalinistas. 

Em conferência eleitoreira de Azevedo Lima na sede dos “marinhei¬ 
ros remadores”, na Praça Harmonia, José Oiticica e outros libertános lá esta¬ 
vam para desmascarar os bolchevistas, sendo violentamente ameaçados pela 
claque*‘de capas vermelhas”. Ficou marcada outra conferência para a sede 
dos “tecelões”, na Rua do Acre, n u 19, onde a polêmica anarquistas- 
bolcheristas prosseguiu mais pesada, quando os candidatos do PC defende¬ 
ram suas candidaturas e racionalizaram sobre os crimes de Stalin Como não 
conseguiram um resultado .satisfatório, acusaram de agente policial o então 
presidente da União dos Operários em Fábricas de Tecidos, Joaquim Perei¬ 
ra de Oliveira, que tinha derrotado a chapa bolcherista nas eleições sindicais. 
Azevedo Lima afirmou poder provar a acusação e desafiou o acusado e de¬ 
mais contendores para um novo debate na sede dos “gráficos” e “marcenei¬ 
ros”, na Rua Frei Caneca, n° 4 (hoje o prédio da Gafieira Elite), no dia 14 de 
fevereiro. Segundo depoimentos de velhos companheiros presentes a reunião 
(ride Edgar Rodrigues in Novos Rumos, p.296), “essa reunião (...) foi uma 
descarada chantagem armada para provocar a desordem, que dana motivo ao 
assassinato dos anarquistas José Oiticica, João Perez, Albino de Barros, Joa¬ 
quim Pereira de Oliveira, Antonino Dominguez e outros marcados para mor¬ 
rer”. Após Azevedo Lima ter feitos todas as acusações a Pereira de Oliveira 
este, ao tentar se defender, foi impedido por uma claque comandada por 
Roberto Morena e Octário Brandão. Feito o tumulto, entram no recinto 
Eusébio Manjon e Galileu Sanchez (o mesmo Pedro Bastos das "ratazanas 
de capas vermelhas”) e descarregam os revólveres sobre a assistência, bus¬ 
cando atingir os anarquistas já relacionados. Foram atingidos mortalmente o 
sapateiro anarquista e grande militante social Antonino Dominguez e, devi¬ 
do a falta de mira dos assassinos, o gráfico bolcherista Damião José da Silva, 
Foram feridos diversos outros operários que, se esvaindo em sangue, tiveram 
que fugir para não morrerem nas celas da polícia carioca. 

Em plena segunda-feira de Carnaval, um longo cortejo fúnebre saiu 
da Praça da República em direção ao cemitério São Francisco Xavier, onde 
foi enterrado por seus familiares, amigos e companheiros o operário Antonino 
Dominguez, assassinado pelas “ratazanas vermelhas”. 

Quem foi Antonino Dominguez. 

Operário sapateiro de origem espanhola da Galícia, chegou ao Brasil 
no início do século. Começou sua militância na União dos Artífices em Cal¬ 
çados, de São Paulo, tendo também atuado em Belém do Pará. Pedro Catalo, 
outro importante militante sapateiro, registrou suas impressões sobre Antonino 
Dominguez depois de assistir uma reunião da UAC em 1921: “Antonino 
Dominguez era um homem inteligente, de um físico fino e delicado, que ja¬ 
mais faria supor tratar-se de um sapateiro. A sua palavra, com acento galego, 
clara, pausada e compreensível, era robustecida por um profundo conheci¬ 
mento da questão social. Era o que se pode dizer um militante libertário com¬ 
pleto.” 

Perseguido pela polícia paulistana e sem trabalho, refúgiou-se em 
Guaratinguetá no início de 1923. No evento do I o de maio, não resistiu e 
discursou no palanque, pretexto para sua prisão pela polícia do então gover¬ 
nador paulista Washington Luiz, o “Patadas Cavalares”. Trazido para o Rio 
de Janeiro e ameaçado de deportação, recebe a solidariedade ativa de todo o 
proletariado carioca e paulista, sendo solto alguns dias depois. Em 1924, 
assina a moção de apoio a sublevação contra a ditadura Bemardes e, junta¬ 
mente com outros companheiros, é perseguido. Antonino era talvez o melhor 
amigo de João Perez, também operário sapateiro, pai do nosso saudoso com¬ 
panheiro Ideal Peres. 

Impedido de continuar em São Paulo, vem para o Rio de Janeiro, 
ingressando na Alliança dos Operários em Calçados e Classes Annexas, 
onde tomou a frente do confronto com os bolcheristas que ameaçavam a sua 
entidade. Em seu leito de morte, sendo entrevistado por um repórter, declarou 
que pouco tempo antes havia repelido um ataque à sede dos “sapateiros” por 
um grupo de bolcheristas liderados por Pedro Bastos e, este, teria prometido 
vingar-se. Naquela domingo de carnaval, 14 de fevereiro de 1928, Pedro 
Bastos covardemente cumpriu sua promessa. Dominguez, assim como mui¬ 
tos outros companheiros libertários, não se intimidou um só instante com as 
ameaças e violências das “ratazanas vermelhas”, e morreu lutando para evitar 
que os sindicatos operários se tomassem filiais do PC, manobrados por sua 
corja de lacaios de Stalin. 

Companheiro Dominguez, seus “netos na luta” não se esquecerão 
jamais de você. 

Renato Ramos (Rio de Janeiro/RJ) 


Nota: Esta matéria foi realizada utilizando-se como fontes os livros de Ed¬ 
gar Rodrigues: Novos Rumos (Editora Mundo Livre, Rio de janeiro, s/ data); 
Nacionalismo & Cultura Social (Editora Laemmert, Rio de Janeiro, 1972) e 
Companheiros Vol. 1 (Editora VJR, Rio de Janeiro, 1994), assim como a 
Secção Trabalhista do jornal ri Pátria (Rio de Janeiro, 1923 e 1924). 


NOTICIAS LIBERTARIAS 

Novas Publicações: Saiu o segundo número da revista 
Libertárias , com um dossier sobre “Arte e Anarquia”. 
Além do esplêndido visual gráfico, a revista vem com 
matérias de Aitaud, Dominique Berthet, Herbert Read 
e outr@s. Compras e assinaturas para: Editora Imagi¬ 
nário; Av. Pompéia, 2549/Conj. 01; CEP 
05023-001; São Paulo/SP ou Tel/Fax: 

(011 )864-2964 # Publicado o n° 3 da sé¬ 
rie Cadernos/Palestra, com o tema “O 
Movimento Operário Brasileiro”, produ¬ 
zido pelo Projeto Vírus Cultural. Textos 
valiosos sobre a greve de 17; o 1" de maio; 

Edgard Leuenroth e etc. Pedidos para: CP 
56071; CEP 03999-970; São Paulo/SP 
Cartas Recebidas: O CEL1P recebeu no 
ano de 1997 um total de 322 cartas, dis¬ 
tribuídas assim por estado brasileiro: 138 
(SP); 33 (RJ); 31 (MG); 29 (PR); 24 (RS); 

11 (SC); 9 (DF); 8 (RN); 7 (GO); 6 (PE, 

SE); 4 (BA); 3 (AM, ES, PA, PI); 2 (MT) 
e 1 (RO, RR). 


LAMENTÁVEL EQUIVOCO 


No Libera n« 38 (julho de 94) o Companheitos libertàrlos d0 Ri0 , Be[ém , 

Coletivo Editorial adaptou um artigo do Campinas e Friburgo em frente da antiga 

companheiro Edgar Rodrigues (“Sem 

Fronteiras”). O dito artigo gerou uma fechada pela polícia em março de 1924. 



polêmica, ampliada, em parte, pela mal sucedida adap¬ 
tação feita pelo Coletivo na oportunidade. Naquela 
altura, publicou-se no Libera... n° 39 (agosto de 94) 
outro texto de resposta, de autoria do companheiro 
Moésio, de Cubatão, que por seu conteúdo contun¬ 
dente, provocou a reação do primeiro articulista. Na 
intenção de apaziguar os ânimos o Coletivo, na épo¬ 
ca, julgou melhor não publicar o texto 
de resposta do companheiro Edgar. 

Hoje, talvez um pouco tardiamen¬ 
te, este coletivo com membros em gran¬ 
de parte não participantes do aconteci¬ 
mento, publica este pequeno histórico 
dos acontecimentos e aproveita para se 
escusar aos prejudicados pelo duplo 
equívoco: a adaptação infeliz e a não pu¬ 
blicação da resposta do companheiro Ed¬ 
gar. 

Aos leitores do Libera... e aos de¬ 
mais pedimos que creditem esse “mal 
passo” â inexperiência e ao aprendizado 
necessário ditado pelo cotidiano. 

Encaramos o pedido de desculpas 
como um componente importante à iden¬ 
tidade de um grupo que se pretende 
libertário, mas é importante aprender 
com o mesmo acumulando aprendizado 
e não interpretar o erro como precedente 
frente'da^ntiga aberto a repetição. 


Coletivo Editorial do CELIE 


LISTA DE FILMES DO ACERVO CELIP 

O Circulo de Estudos Libertários Idea I Feres conta agora com um 
endereço exclusivo para aqueles que queiram encomendar algum dos filmes do 
nosso acervo. Escrevam para a CAIXA POSTAL 15001; CEP 20155-970; 
RIO DE JANEIRO/RJ e escolham através da lista abaixo. O preço de cada 
fita, incluindo a remessa registrada, é de RS 22,00 para qualquer lugar do 
Brasil. O pagamento pode ser feito através de dinheiro (bem camuflado em 
carta registrada), cheque nominal para Alexandre Samis ou Fernanda Men¬ 
donça; vale postal ou depósito na conta de Fernanda Mendonça; Banco Real; 
Ag. 0016; c/c: 3711444. Brevemente estaremos colocando á disposição dos 
noss@s leitores fitas K7 com músicas revolucionárias e anarquistas. 

1 - Guernica (L ‘Albero di Guernica). Fernando Airabal,Itália, 1979, lh 38min 

2 - L’Espagne Rouge et JNoir - Un Autre Futur, Richard Prost, França, 

1996, lh 30min (documentário). 

3 - Espagne 36 - Révolution Autogestionnaire, Grupo EJC de Paris, Fran¬ 

ça, 1978, lh 2Qmin(documentário). 

4 - Patagônia Rebelde. Héctor Olivera, Argentina, 1974, lh 48 min. 

5 - Terra e Liberdade ( Landand Freedom). Ken Loach, Inglaterra/Espanha, 

1995, lh 53 min 

6 - Liberdade ( Libertarias ). Vicente Aranda, Espanha, 1996, 2h. 


7 - Memórias Subversivas-anarquismo e sindicalismo em Portugal José 

Tavares e Stefanie Zoche, Portugal, 1995/96, 1 h 20 min (documentário) 

8 - Un Puente a la esperanza. Colectivo Perfil Urbano, México, 1996,41 min 

(documentário-zapatistas) 

9 - Viaje al Centro de la Selva. Carlos Payán Velver e outros, México, 1994, 

lh 30min (documentário - zapatistas). 

10 - Viva Zapata. Elia Kazan, EUA, 1952, lh 52min. 

11 - Programa TVE - Anarquismo - Libertários, Professores da UFF, 1995, 

lh 30min (documentário - debate ). 

12 - Terra Para Rose. Tetê Moraes, Brasil, 1987,84 min (documentário - 

questão da terra) 

13 - Pão Negro. Valêncio Xavier, Brasil, 1993/94, 36 min (documentário - 

Colônia Cecília) 

14 - Braços Cruzados Máquinas Paradas. Roberto Gervitz e Sérgio Toledo, 

Brasil, 1979, 75 min (documentário - metalúrgicos anos 70 no Brasil). 

15 - Nossos Bravos. Peter Overbeck e Joelzito Araújo, Brasil, 1988, 32min 

(documentário, greves e histórico sumário). 

16-0 Sonho Não Acabou. Cláudio Kahns, Brasil, 1980,22min (documentário, 
teatro anarquista e história do movimento no Brasil), 

18 - Libertários. Lauro Escorei Filho, Brasil, 1976, 26min (documentário, 
história do anarquismo no Brasil). 


ENDEREÇOS LIBERTÁRIOS: LETRALIVRE. CP 50083. CEP 20062-970. RIO DE JANEIRO /RJ * CONTRASTE. CP 23070. CEP 20921 -970 RIO DE JANEIRO/RJ * 
CCS/SP. CP 2066. CEP 01060-970. SÃO PAULO/SP * ANA. CP 78. CEP 11525-970. CUBATÃO/SP * GRAVIDA. CP 3395. CEP 82001-970. CURITIBA/PR * 
MLPL. CP 146. CEP 40001-970. SALVADOR/BA * APPL. CP 053. CEP 40001-970. SALVADOR/BA * AÇÃO COLETIVA. CP 230. CEP 85851-970. FOZ DO IGUAÇU/ 
PR * ULBS. CP 2137. CEP 11060-970. SANTOS/SP * AFIM. CP2744. CEP 59022-970. NATAL/RN * COB. CP 7597. CEP 01064-970. SÃO PAULO/SP * UNI- 
LIVRE. CP 03668. CEP 70084-970. BRASÍLIA/DF * GAL. CP 1000. CEP 78005-970. CUIABÁ/MT * CCL/BH. CP 1293. CEP 30123-970. BELO HORIZONTE/MG * 
U AF. CP 96809. CEP 28610-970. NOVA FRIBURGO/RJ * GLON. CP 1078. CEP 58001-970. JOÃO PESSOA/PB. * ULM. CP 920. CEP 87010-970. MARINGÁ/PR * FSL. CP 
333 CEP 09701-970. SBC/SP *TOKA. CP 188. CEP 93001-970. SÃO LEOPOLDO/RS *ORG. SOCIALISTA LIBERTÁRIA: MUTIRÃO/OSL. CP 126049. CEP 24240-970 
NITERÓI/RJ * OSL/PA. CP 1206. CEP 66017-970. BELÉM/PA * ESL/OSL. CP 408. CEP 13012-970.CAMPINAS/SP * FAG/OSL. CP 5036. CEP 90041-970. PORTO ALE¬ 
GRE/RS * NVN/OSL. CP 11358. CEP 05422-970. SÃO PAULO/SP. 






